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ucesso de público, au-
toridades, participação 
de empresas, lideranças 
do setor de saneamento 
e riqueza de conteú-

do. Esse foi o diagnóstico do 1º 
UNICEDAE, o primeiro encontro 
técnico realizado pela ASEAC, no 
período de 4 a 6 de dezembro de 
2007, na sede do Clube de Enge-
nharia, com apoio da ABES, Clube 
de Engenharia, SENGE, SEAERJ, 
AEERJ e CAC Saúde. Com mais 
de 30 trabalhos apresentados em 
três dias, o encontro serviu para 
mostrar a capacidade técnica da 
empresa, expressa na experiência 

S
Auto-estima renovada

desenvolvida e aprimorada desde 
os tempos da SANERJ, ESAG e 
CEDAG. Primeiro de uma série 
que a ASEAC pretende realizar, o 
UNICEDAE 2007 operou como um 
marco no resgate da auto-estima 
do corpo técnico da CEDAE, rumo 
à virada e a reconquista da lide-
rança. Pelo menos 12 empresas 
do setor de saneamento ambiental 
participaram do evento, expondo 
suas tecnologias e produtos na 1ª 
Feira de Tecnologia e Equipamen-
tos para Saneamento Ambiental. 
O sucesso foi tão grande que a 
ASEAC já marcou o 2º UNICEDAE 
para outubro de 2008.
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Intercâmbio

nião, capacidade técnica e 
determinação. Esses três 
requisitos fundamentais 
para o crescimento de 
qualquer empresa foram 
demonstrados de sobra du-

rante o 1º Encontro dos Empregados 
de Nível Universitário da CEDAE 
(UniCEDAE) e da 1ª Mostra de Tecno-
logia e Equipamentos para Saneamento, 
de 4 e 6 de dezembro de 2007, no Clube 
de Engenharia, no Rio de Janeiro.

Realizado por iniciativa da ASE-
AC, o evento foi prestigiado pelo 
vice-governador do Estado, Luiz 
Fernando Pezão, e pelo presidente da 
CEDAE, além de outras autoridades. 
Contou com a participação de 607 
pessoas durante os três dias de reali-
zação, contabilizando uma média de 
200 pessoas por dia, entre técnicos 
da CEDAE e de outras companhias, 
autoridades, representantes do setor 
privado, fabricantes de equipamentos 
e prestadores de serviço.

Estiveram presentes também à aber-
tura o sub-secretário de Habitação do 
Estado, Nilton Salomão, que representou 
o secretário Noel de Carvalho; diretores, 
gerentes e ex-presidentes da CEDAE e da 
ASEAC, líderes sindicais e das entidades 
de classe empresariais e de trabalhadores, 
todas ligadas aos setores de engenharia e 
de Saneamento. Durante os três dias de 
trabalho, foram realizadas 35 palestras 
técnicas, consideradas, sem exceção, de 
excelente nível pelos participantes con-
sultados, além da Mostra de Tecnologia 

e Equipamentos para Saneamento, que 
permitiu um intenso intercâmbio entre 
técnicos da companhia de saneamento 
e do setor privado, que levaram à Feira 
novos processos e equipamentos desen-
volvidos para o setor. 

O UNICEDAE foi a primeira ini-
ciativa do gênero implementada pela 
ASEAC, entidade técnica dos empre-
gados da CEDAE, com o objetivo de 
discutir o papel e a responsabilidade 
dos profissionais da empresa no proces-
so de recuperação da Companhia, além 
de mostrar, através de experiências e 
estudos, a capacidade técnica do quadro 
funcional da empresa. “O corpo técnico 
está empenhado em fazer sua parte na 
busca da revitalização da CEDAE em 
todas as áreas – operacional, comercial, 
administrativa e inclusão social, contri-
buindo para a retomada como empresa 
coesa e apta a enfrentar a demanda 
proveniente de investimentos do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e realizar as obras necessárias 
à universalização do atendimento no 
Estado do Rio”, disse o presidente da 
ASEAC, Luiz Alexandre Sá de Faria, 
ao final do evento.

Além da CEDAE, da CAC e da 
PRECE, o evento contou com apoio 
do Clube de Engenharia, SEAERJ, 
ABES, SENGE/RJ e AEERJ, e foi 
o primeiro de uma série de eventos 
que a ASEAC pretende realizar 
anualmente, para discutir novas 
tecnologias e processos na área de 
saneamento ambiental.

UniCEDAE 2007
Primeiro encontro técnico consolida a nova fase da ASEAC 
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onvencido de que, para 
resgatar a auto-estima 
dos profissionais da com-
panhia é fundamental 
mostrar um pouco do 
conteúdo técnico e da his-
tória que deu à CEDAE, 
durante anos, a posição 
de liderança absoluta no 

setor, o presidente da ASEAC, Luiz Ale-
xandre Sá de Faria, fez um discurso que 
emocionou a platéia do UNICEDAE 
durante a abertura do evento.

Exibindo um áudio-visual original, 
editado na ocasião da construção e inau-
guração da ETA do Guandu, hoje inclu-

C
Vencendo a barreira

do tempo
ída no “Guiness – o livro dos recordes 
– como a maior estação de tratamento 
de água do mundo em volume de água 
produzida, o engenheiro contou a histó-
ria da CEDAE, desde os idos dos anos 
50, passando pela SANERJ, ESAG, 
CEDAG até, finalmente, se transformar 
na atual CEDAE.

“O objetivo desse nosso primeiro 
encontro é resgatar o conteúdo técnico da 
empresa, fazendo com que a CEDAE se 
sinta a grande empresa que sempre foi, 
não uma empresa ineficiente que tenta-
ram vender para a opinião pública”, disse 
o presidente da ASEAC. Segundo ele, 
o encontro também cumpriu o objetivo 

traçado pela atual diretoria da entidade 
de “fazer uma ASEAC diferente, pró-
ativa, respeitando o objetivo a que foi 
proposta na éposa de sua fundação: unir 
e defender, não só a CEDAE, mas todos 
os seus profissionais”, afirmou.

Passado de glória
Luiz Alexandre apresentou, durante 

sua exposição, imagens da excelência 
das obras realizadas pela CEDAE no 
Estado do Rio de Janeiro. Lembrou os 
momentos difíceis do passado recente 
da empresa, em que quase foi total-
mente privatizada, e da luta do quadro 
de funcionários para resistir a esse 

Especial UniCEDAE 2007
Competência técnica

A Bio Ambiental Sistemas de Saneamento Ltda 
surgiu para atender à crescente demanda de busca 
de soluções para as necessidades de recuperação 
ou preservação do meio ambiente. 
Atuamos nas áreas de tratamento de esgotos sa-
nitários e efluentes industriais, na recuperação de 
mananciais (lagoas, córrego e rios), bem como na 
biorremediação de solos contaminados por óleo e 
agentes químicos. 

Hoje a Bio Ambiental faz parte de uma joint venture 
com as seguintes companhias:
 
Viridian  Envirosolutions Ltd – U.K.
IBS – International Bioremediation Services – U.K.
DBC Ltd – USA.
HI-POINT Industries – Canadá
AWS – U.K

“SANEAMENTO BÁSICO
A BAIXO CUSTO”
Serviços prestados pela BIO AMBIENTAL:

• Projetos e monitoramentos ambientais e biotecnologia 
aplicada na descontaminação de córregos e mananciais 
receptores de esgoto sanitário ou industrial; 
• Desobstrução e limpeza de redes coletoras de esgotos, 
elevatórias e emissários;
• Maximização de eficiência dos sistemas de tratamento de 
efluentes existentes (sanitários e industriais);
• Eliminação de maus odores de redes, ETE´s, elevatórias 
e mananciais.
• Bioaqüicultura - Tratamento biológico de purificação de água 
em viveiros de peixes e camarões no Nordeste Brasileiro.
• Biorremediação de solos e mananciais hídricos contami-
nados por óleos ou agentes químicos;
• Distribuidora exclusiva no Brasil de produtos da HI-POINT 
Industries – Canadá, fabricante de barreiras de contenção e 
Oclansorb – absorvente de hidrocarbonetos;
• Gerenciamento ambiental.

Contato: Bio-Ambiental - Av. Mutirão nº 2.451 - Setor 
Marista – Goiânia – Goiás. Fone / Fax: (62) 3274 -1775   
E-mail: bioamb@bioambiental.net
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processo. Mas conclamou os colegas, 
especialmente o quadro técnico, a não 
se prenderem aos momentos difíceis 
do passado e pensarem no futuro da 
empresa e do saneamento, mantendo 
permanente a união e garra:

“As lutas por que passamos sempre 
vieram à nossa cabeça, enquanto pen-
sávamos o conteúdo do UNICEDAE, 
fugindo ao real objetivo do nosso 
encontro: reesgatar o conteúdo técnico 
da nossa empresa. Mas não adianta 
ficarmos lamentando o passado. Te-
mos é que construir. Reconstruir. E 
para reconstruir, é preciso considerar 
o passado. Mas ficar preso ao passado 
negativo não adianta nada. Nós temos 
que ir para o passado positivo – aquilo 
que nós construímos ao longo da nossa 
história. Nossos técnicos, nossas expe-
riências positivas”, afirmou.

O presidente da ASEAC ressaltou 
a capacidade técnica dos empregados 
da CEDAE para garantir as mudanças 
necessárias, citando obras importantes 
e os números que fazem da companhia 
– a segunda maior empresa de sanea-
mento do Estado: 8 mil intervenções 
de manutenção de água/mês na Região 
Metropolitana; 5 mil de manutenção 
de esgotos/mês; 6 mil atendimentos 
comerciais na região metropolitana e 
interior; e 6 mil serviços de manutenção 
de água e esgotos no interior

Citou realizações recentes da em-
presa, como as obras do PDBG, em 
especial as ETEs de Alegria, atualmente 
na segunda fase, com a construção do 
tratamento secundário; ETE Pavuna e 
Sarapui (completamente concluídas);  
e o Programa de Saneamento da Barra/
Jacarepaguá/Recreio dos Bandeirantes 
(emissário submarino da Barra e sistema 
de saneamento da Barra/ Recreio dos 
Bandeirantes e Jacarepaguá).

No interior, chamou atenção para o 
sistema Miguel Pereira, que considerou 
uma obra fantástica, onde a CEDAE, 
com subsídio cruzado - só possível 
através de uma grande empresa de 
saneamento, investiu para atender as 
necessidades e o desenvolvimento da 
região, cuja renda não suporta o custo 
de implantação de um sistema de tra-
tamento e abastecimento de água. “Um 
exemplo de responsabilidade social”, 
destacou Luiz Alexandre Sá de Faria,  la-
mentando que diversas obras na Região 
dos Lagos, Campos e Niterói, feitas pela 
CEDAE, hoje estejam sendo exploradas 
pela iniciativa privada – algumas aban-

Intercâmbio - UniCEDAE

donadas, outras fora de operação.

História viva
O ponto alto da apresentação foi a 

exibição do áudio sobre a construção 
das obras do Sistema Guandu, produzi-
do na ocasião da inauguração da ETA, 
em 1955, e da segunda fase do Guan-
du, em 1965, após a crise de água que 
abalou o Rio de Janeiro – uma obra que 
custou 180 bilhões de cruzeiros.

O áudio é um histórico do momento 
político do perído anterior e posterior à 
transferência do Distrito Federal para 
Brasília, quando o Rio de Janeiro passou 
a ser Estado da Guanabara. A obra do 
Guandu foi comandada pelo saudoso 
engº Luiz Roberto Veiga Brito, na época 
com apenas 33 anos de idade.

Muito aplaudida, a exibição do áudio 
visual emocionou os técnicos presentes, 
muitos dos quais participaram da obra de 
construção do Guandu. O áudio contém 

discursos do então governador Carlos 
Lacerda e do próprio engº Veiga Brito. 
O documento histórico exibe também 
trechos da cerimônia de inauguração da 
Elevatória do Lameirão, escavada em 
rocha, com 62 metros de profundidade 
em relação à superfície do solo.

O presidente da ASEAC concluiu 
sua apresentação com imagens da 
atual ETA Guandu e mostrando o que 
chamou de “Guandu do futuro”, a nova 
estação que está sendo viabilizado pela 
atual administração: “O Guandu é uma 
obra de todos os funcionários – fruto de 
toda a experiência dos técnicos. Com o 
UNICEDAE, exaltamos o que de mais 
importante uma empresa de engenharia 
e saneamento pode ter: seu corpo téc-
nico e suas realizações. Novas atitudes 
para uma nova CEDAE – é o que todos 
nós precisamos ter. Que este evento seja 
um marco da nossa reconstrução e auto-
estima”, concluiu.

1º UNICEDAE marcou um novo momento da ASEAC e dos técnicos da CEDAE

Presidente da ASEAC exibiu cenas da inauguração do Guandu em sua palestra
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resente à  sessão de 
abertura, o vice-gover-
nador do Estado, Luiz 
Fernando Pezão (foto), 
abordou um dos temas 
de maior expectativa 
entre os técnicos e em-
presários presentes ao 
UNICEDAE: a aplica-

ção dos recursos do PAC no Rio de 
Janeiro, envolvendo R$ 3,4 bilhões 
em investimento.

Segundo ele, são 38 projetos, 
e agora foram acrescidos mais 19 
municípios com diversos projetos. 
O vice-governador explicou que os 
investimentos estruturantes para o 
Estado incluem cerca de R$ 1,1 bilhão 
em urbanização de favelas: Mangui-
nhos, Alemão, Pavão- pavãozinho e 
Rocinha. Cerca de R$ 900 milhões 
irão para o arco metropolitano e 
mais R$ 1,1 bilhão para a CEDAE, 
destinados a obras do Guandu, Bar-
ra, Jacarepaguá e diversas outras na 
Baixada Fluminense.

Luiz Fernando Pezão explicou 
que o setor de saneamento terá ainda 
obras em 19 municípios com menos de 
30 mil habitantes, através da Funasa. 
“Os recursos para obras em municí-
pios com 50 a 150 mil habitantes nós 
estamos conseguindo agora, através 
do Ministério das Cidades, inclusive 
também para abastecimento de água e 
tratamento de esgoto. Temos que dar 
nossa contrapartida. Isso é sempre um 
peso, mas é um problema bom, e este é 
um momento único”, afirmou Pezão. 

O vice-governador falou de sua 
experiência como prefeito de Pirai 
e como presidente da Associação de 
Prefeitos, principalmente, quando, ao 
longo desses últimos anos, a CEDAE 
ficou afastada de qualquer fonte de 
financiamento, impedida de obter 
recursos junto ao governo federal. 
“A gente via todos os estados conse-
guindo dinheiro, e nós não podíamos 
nos habilitar a, pelo menos, sonhar, 
pleitear, nos cadastrarmos para obter 
recursos. Eu, particularmente, sofria 

Vice-governador anuncia mais recursos através do PAC
e anima o corpo técnico na determinação de promover

A virada da CEDAE

P
rápidas. Eu acho que a gente passou, 
principalmente dentro dos municípios, 
um crédito de desconfiança muito 
grande com a empresa, e temos que 
resgatar a credibilidade. E quando 
a gente vai a Brasília e consegue 
recursos para os municípios, através 
do governo do Estado, é um momento 
em que adquirimos a confiança de 
todos nesses municípios”, destacou o 
vice-governador. 

Segundo ele, o mais difícil já foi 
feito, que foi resgatar a capacidade da 
empresa para se habilitar a recursos 
públicos onerosos. Fomos a única em-
presa do sudeste a conseguir recursos a 
fundo perdido. Nenhuma outra empresa 
conseguiu, só nós aqui da CEDAE. 
Agora, temos que trabalhar e tirar isso 
tudo do papel”. 

Ao concluir, o vice-governador 
conclamou todos a lutar para cumprir as 
metas e assumir compromissos de uni-
versalizar, chegar ao final da atual gestão 
com 100% de abastecimento de água e, 
“a cada ano, tratarmos mais o esgoto de 
cada cidade da nossa área de concessão. 
Eu acho que assim a gente vai fortalecer 
a empresa, ganhar a credibilidade dos 
municípios. Contem comigo, contem 
com o governador Sergio Cabral , con-
tem com a secretaria de obras”.

muito, porque eu acredito muito nas 
empresas públicas, tanto de saneamento 
como de energia elétrica, telefonia. Eu 
ainda acredito que exista um grande 
espaço pra nós trabalharmos o serviço 
público”, afirmou.

“Quero que vocês da CEDAE, do 
serviço de saneamento, contem com 
um aliado à frente da secretaria de 
obras, e com a nossa equipe. A gente 
sabe que o mundo hoje é um mundo 
moderno, a gente tem que dar respostas 

1º UNICEDAE marcou um novo momento da ASEAC e dos técnicos da CEDAE
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Centroprojekt: tecnologia e eficiência João Carlos (ao fundo à direita): expondo o know how da Centroprojekt

A Centroprojekt atua há mais de 25 anos, com todo o suporte tecno-
lógico de seus acionistas tchecos e suiços, fornecendo Sistemas e 
Equipamentos para Tratamento de Água, Efluentes Industriais, Esgoto 
Sanitário e Controle de Poluição Atmosférica.

O engenheiro João Carlos Simões, da Centroprojekt, apresentou as 
tecnologias e equipamentos para saneamento aos participantes do I 
Encontro Técnico dos Empregados de Nível Universitário da CEDAE 
– Companhia de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro, realizado entre 
os dias 4 e 6 de dezembro, no Clube de Engenharia do Estado.

Os serviços que a Centroprojekt oferece são: 
n Engenharia básica e de detalhamento de sistemas de tratamento 
água e esgoto sanitário; 
n Fornecimento de componentes, equipamentos ou sistemas com-
pletos de tratamento de água e esgoto sanitário; 
n Fabricação de equipamentos proprietários, logística, diligencia-
mento e inspeção; 
n Execução e supervisão de obras civis e montagens; 
n Comissionamento, partida, treinamento, testes de desempenho e 
operação assistida;
n Serviços de assistência técnica na fase operacional;
n Gerenciamento de contratos em regime de empreitada global.

A Centroprojekt equilibra os aspectos técnicos com os econômicos ao 
desenvolver soluções tecnológicas para os sistemas de tratamento de 
água e esgoto de seus clientes. Conta com profissionais altamente 

especializados nas diversas modalidades de Processos (Biológicos, 
Químicos e Físico Químicos), Engenharia Mecânica, Elétrica, Civil, 
de Instrumentação e Automação, bem como nas modernas técnicas 
de Gerenciamento de Empreendimentos. 
Tecnologia, economia e eficiência são as diretrizes dos projetos da 
Centroprojekt do Brasil

onvidado a dar seu manifesto, o 
ex-presidente da CEDAE e, por 
duas vezes, do Clube de Enge-
nharia, Raymundo de Oliveira, 
participou da mesa diretora 
de abertura do UNICEDAE, 

destacando a “virada de expectativa” que 
o corpo técnico e a atual administração 
estão dando na empresa, afastando “o 
fantasma da privatização”. 

Citando um exemplo da própria CE-
DAE, Raymundo de Oliveira lembrou a 
importância de se resgatar a memória da 
companhia, fundamental a construção de 
seu futuro. Quando a gente quer des-
truir, apagamos a história, a tradição, 
afirmou. Em seguida apelou ao presidente 
da CEDAE no sentido de resgatar a me-
mória da CEDAE, impedindo o desmonte 
de espaços culturais como o do Museu 

C
Preservando a memória
A experiência do passado  como alicerce pare a construção do futuro

da CEDAE, na rua do Riachuelo, que foi 
desativado. E em seguida, ouviu do pre-
sidente da CEDAE a promessa de instalar 
um centro de memória da empresa na nova 
sede que a companhia pretende construir 
na Avenida Presidente Vargas.

“Temos que preservar a historia. O 
Brasil é pródigo em apagar e não levar a 
sério sua história”, ressaltou Raymundo 
de Oliveira.

O ex-presidente da CEDAE falou 
também de sua satisfação ao ver o Guandu 
incluído no Guiness. “Ainda me lembro 
quando nós fizemos aquela última grande 
ampliação. Foi muito bom lembrar que o 
Guandu foi inaugurado em 55. Não foi 
depois de 1960, mas em 1955. O Sistema 
recebeu grandes ampliações, como a do 
Lacerda, a do Chagas Freitas e a última 
grande ampliação, a ampliação do go-

 “Quando 
a gente 
quer 
destruir, 
apagamos 
a história, 
a tradição”

vernador Brizola, com mais sete metros 
cúbicos por segundo.

Ao concluir, Raymundo de Oliveira 
conclamou a nova direção da CEDAE e o 
corpo técnico a fortalecerem a área de es-
gotos, que nas companhias de saneamento 
tende a ser tratada em segundo plano.
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Balanço - 1ª MOSTRA UNICEDAE

O cupando espaço de 160 m2 do 
24º andar do prédio do Clube 
de Engenharia, no Rio de Ja-
neiro, os 13 expositores foram 
unânimes quanto ao sucesso do 
evento, principalmente tendo 

em vista ter sido o primeiro evento do 
gênero realizado pela ASEAC no Rio 
de Janeiro, já demonstrando interesse em 
participar do 2º UNICEDAE, programado 
para outubro de 2008. 

 Participaram como expositores as 
empresas Bio - Ambiental Sistemas de 

Resultados
além das
expectativas

Esta foi a frase mais comum ouvida 
entre os expositores ao final da Mostra 
de Tecnologia e Equipamentos para 
Saneamento (1ª Mostra UNICEDAE), ao 
avaliarem os resultados da primeira 
feira do gênero realizada pela ASEAC, 
paralelamente ao 1º UNICEDAE, no Clube 
de Engenharia.

saneamento, Centroprojekt do Brasil, 
KSB, Pieralisi do Brasil LTDA, Suall/ 
Especial Química, Pan – Americana 
S.A, ELOS & PPR Bombas Centrífu-
gas, Emissão Engenharia e Construções 
LTDA, Saint – Gobain Canalização, 
AEERJ, ASEAC, Planin Comunicação 
e Marketing e CAC Saúde. 

O nível de contato viabilizado du-
rante a Feira também foi considerado 
acima do esperado, tendo em vista 
a presença constante de diretores e 
gerentes da CEDAE durante os três 

dias do evento. Por dia, a feira recebeu 
entre 200 e 250 visitantes, que apro-
veitavam também os intervalos das 
palestras técnicas para conhecerem as 
novidades tecnológicas apresentadas 
pelas empresas privadas.

No primeiro dia da Feira, a ASEAC 
organizou um coquetel de confrater-
nização, que lotou o espaço e serviu 
também para o desenvolvimento do 
intercâmbio entre as empresas e os 
técnicos da CEDAE e de outras em-
presas e órgãos presentes.

Especial UniCEDAE 2007

No primeiro dia da Feira, a ASEAC organizou um coquetel de 
confraternização, que lotou o espaço e serviu também para o 
desenvolvimento do intercâmbio entre as empresas e os técnicos
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Homenagem

Companheiros na luta

Foram homenageados por 
sua atuação na ASEAC e na 
CEDAE os seguintes compa-
nheiros: Antônio Silveira, fun-
dador e primeiro presidente 
da aseac; Dario Mondego e 
Paulino Cabral da Silva, por 
seu empenho como presiden-
te da ASEAC, na defesa do 
Saneamento Ambiental e da 
CEDAE, contra a privatização; 
João Carlos do Rego Pinto, 
que oficializou a primeira sede 
alugada e tirou a entidade da 
clandestinidade; Edson Reis, 
que sempre atuou na direção 
da ASEAC.

Por seu empenho e dedi-
cação à CEDAE receberam 
a homenagem Elivaldo Bra-
gança Gil, Emy Guimarães 
de Lemos, Luzimar Faria, 
Gastão Leal Botelho, Maurí-
cio Gomberg, Fernando da 
Silva Motta, Luiz Silvestre P. 
Paes Leme, Paulo Roberto 
Cruz Soares, Aloísio Clovis 
dos Reis, Antônio Alberto L. 
Pimentel, Aida Vieira Guima-
rães, Arnalcy R. do Espírito 
Santo, Fausto Guimarães 
Silva, Hugo de Mattos San-
tos, Cid Curi, Alberto José 
Mendes Gomes, Celso Lei-
tão Corrêa, José Rômulo de 
Melo, Raymundo de Oliveira,  
João Batista da Silva, Eupídio 
Gonçalves Vieira, Agaliodoro 
Frauches de Moraes, Edgard 
Mattoso Faquer, e Maria Car-
mem Melibeu Menezes  

eria impossível homenagear 
tantas pessoas que, reconhecida-
mente, ajudaram a fazer a história 
da CEDAE. Por isso, a solução 
foi escolher alguns nomes entre 
os colegas que há tantos anos 

misturam suas vidas pessoais ao dia-a-dia 
da CEDAE e emprestam sua capacidade, 
conhecimento técnico e dedicação ao 
desenvolvimento da companhia. E através 
deles, homenagear a todos os emprega-
dos, sejam de nível universitário ou não, 
que ajudaram a construir a empresa.

E o resultado não podia ser outro: ver 
subir ao palco do auditório do Clube de 
Engenharia umas três dezenas de antigos 

companheiros para receberam uma sin-
gela placa de reconhecimento foi um dos 
momentos mais emocionantes para os 
participantes do 1º UNICEDAE.

“Durante a preparação do evento, 
pensamos em citar os nomes daqueles 
que fizeram parte da história da nossa 
empresa. Mas à medida em que íamos 
escrevendo esses nomes, vimos que 
seria impossível lembrarmos de todos, 
e poderíamos cometer injustiças com 
este ou aquele companheiro”, explicou 
o presidente da ASEAC, pouco antes da 
cerimônia, durante a sessão de abertura 
do UNICEDAE.

A idéia, segundo ele, era homenagear 
todos aqueles que, por exemplo, sucum-
biram na luta contra a quase privatização 
da empresa e hoje não estão mais entre 
nós, “mas achamos que seria injusto com 
os colegas que deram a vida na época da 
construção do Sistema Guandu”.

Daí a decisão de selecionar alguns 
nomes que são unanimidade entre os 
colegas da empresa, e fazer o reco-
nhecimento público de seu esforço 
e dedicação à CEDAE. E também, 
homenagear aqueles que ajudaram a 
fundar e a desenvolver a ASEAC, desde 
a sua criação, há 27 anos, num momento 
delicado da história do nosso país, que 
exigia, antes de tudo, coragem.

S
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Tributo à competência
O reconhecimento público a quem 
ajudou a fazer história na CEDAE

A ASEAC homenageou diversos 
técnicos e ex-diretores da 
empresa, cuja história de vida 
se confunde com a própria 
história da CEDAE
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Os diretores da ASEAC, alguns dos quais também 
homenageados, se revezaram na entrega de placas 
aos diversos companheiros, todos unanimidade no 
quesito respeito e admiração entre os colegas na nova 
e antiga geração de técnicos

DESIDRATAÇÃO DO LODO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA (ETA) COM DECANTER CENTRÍFUGO PIERALISI

Durante o tratamento convencional da 
água adicionam-se diversos componentes 
químicos, conduzindo a formação de resíduos 
que serão removidos posteriormente por 
processos de sedimentação ou de filtração. 
No Brasil, entre as várias alternativas 
estudadas para a disposição dos lodos de 
ETA’s destacam-se o aterro exclusivo ou com 
co-disposição com resíduos sólidos urbanos 
e a fabricação de cerâmicas e tijolos. 

A desidratação mecânica do lodo no local de produção torna 
estas alternativas mais viáveis, reduzindo os custos de transporte 
e de disposição. A Pieralisi, empresa centenária oferece decanters 
centrífugos para desidratação mecânica de lodo produzido nas ETA´s 
como alternativa mais avançada dos processos tradicionais, como 
leito de secagem ou filtração. Nos últimos 10 anos, acompanhando 
o funcionamento de mais que 20 unidades instaladas e executando 
testes de campo obtivemos resultados que permitem a otimização do 
processo e a melhoria dos futuros projetos. 

Alameda dos Ipês, 101 – Vila Alvorada. 13211-280 – Jundiaí – SP
Tel.: (011) 4589.8200 / Fax: (011) 4589.8227 - www.pieralisi.com.br / e-mail: pieralisi@pieralisi.com.br

PIERALISI: LÍDER EM CENTRIFUGAÇÃO
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ssessora Comercial da Di-
retoria de Planejamento 
Estratégico, a engenheira 
Daisy Cristina Menezes fez 
uma apresentação sobre o 
projeto desenvolvido na área 

comercial, com o objetivo de gerenciar 
o faturamento através da melhoria 
da arrecadação da CEDAE, com a 
implantação da leitura simultânea. 
Segundo ela, através desse mecanismo, 
é possível fazer a leitura do hidrômetro 
e entregar a conta ao consumidor no 
mesmo instante.

O projeto começou em 2004, e a 
primeira leitura simultânea foi feita em 
setembro de 2005. A implantação do sis-

Gestão de faturamento
Leitura simultânea ajuda a acelerar a receita

tema foi um desafio e exigiu uma série 
de mudanças dentro da empresa. Daisy 
Cristina explicou que o foco principal 
do projeto sempre foi a recuperação do 
faturamento – não necessariamente o 
aumento do faturamento – e a melhoria 
da arrecadação. Segundo ela, hoje a 
curva de faturamento e a arrecadação 
já mostram que ambos estão crescendo. 
E o objetivo é que os dois indicadores 
fiquem cada vez mais perto um do ou-
tro, ou seja, a idéia é aproximar mais a 
arrecadação do faturamento.

Hoje a CEDAE tem 65 municípios 
conveniados, uma arrecadação de 
R$ 84 milhões/mês, um faturamento 
da ordem de R$ 250 milhões (dados 

A
de agosto último) e um faturamento 
suspenso de R$ 44 milhões, para uma 
produção de 165 milhões de metros cú-
bicos de água. A engenheira ressaltou 
em sua apresentação a dificuldade que 
envolve a atividade de cobrança, prin-
cipalmente devido às várias categorias 
em que são subdivididas as contas e 
tarifas (comum, baixa renda, conjuntos 
habitacionais, públicas etc.). Assim, 
também é com os tipos de consumo: 
medido, estimado, média, mínimo, mé-
dia projetada, limite inferior e superior 
etc.), que tornam ainda mais complexo 
o processo.

Segundo Daisy Cristina, hoje 76% 
das ligações estão na região metropo-
litana e 24% no interior. As ligações 
hidrometradas somam 74% na região 
metropolitana e 26% no interior do Es-
tado. Cerca de 92% das ligações são do-
miciliares. Quanto ao faturamento, 66% 
são contribuição de domicílios, 28% do 
comércio e 4% industriais. A evasão na 
Região Metropolitana hoje chega a 15% 
(perdas financeiras) na zona Sul e 68% 
na Baixada Fluminense.

Para melhorar o controle sobre 
o faturamento, o primeiro passo foi 
informatizar a leitura. A partir do ano 
que vem, todas as contas, que antes 
eram enviadas pelo correio, estarão 
sendo entregues imediatamente pelo 
leiturista, agilizando o faturamento. 

Daisy Cristina Menezes

Palestras técnicas difundem
casos de sucesso da CEDAE

em exceção, as apresenta-
ções técnicas desenvolvi-
das durante os três dias de 
realização do UNICEDAE 
foram consideradas de al-
tíssimo nível. Com pre-

sença maciça e freqüente, a sessão 
de abertura lotou o auditório do 25º 
andar do Clube de Engenharia, com 

cerca de 400 lugares, de tal forma 
que os corredores ficaram tomados 
de pessoas que acabaram assistindo 
as palestras em pé.

Nas salas de trabalhos e debates 
reservadas no 20º e 22º andares, o 
cenário foi o mesmo nos dois dias 
subseqüentes. Algumas experiências 
mostradas nas áreas comercial e ope-

racional despertaram muita atenção dos 
técnicos, bem como as apresentadas 
pelo diretor da DG, Jorge Briard, sobre 
o COMPERJ; pelo engenheiro Ronaldo 
Resende, da COPASA, sobre as rela-
ções da empresa com seus empregados; 
e as apresentadas pelo presidente da 
PRECE, Nelson Portugal, e da CAC, 
Aloísio Souza da Silva.

Daisy Cristina, Assessora Comercial da Diretoria de Planejamento Estratégico

S
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“Antes nós entregávamos, via 
correio, conta até para chafariz 
e para parques que não existem 
há mais de 10 anos”, desabafou 
Daisy Cristina.

Segundo ela, a CEDAE fez 
um levantamento também do 
que interfere no faturamento para 
poder trabalhar essas questões. 
Por exemplo, vazão zero (7 mil 
clientes), débito suspenso (543 
mil clientes que devem há mais 
de 12 meses), convênio AP5 
(repasse do esgoto à prefeitura, 
num total de 243 mil contas), 
tarifa social (178 mil ligações), 
inadimplência alta, parte dos 
medidores desatualizados, tarifas 
diferenciadas, fraudes e cadastro 
desatualizado. Além disso, agora 
o cliente inadimplente está sen-
do avisado do débito e tem seu 
abastecimento cortado em 30 
dias, caso não regularize a conta. 
O “caça fraudes” também vem 
atuando bastante, com quase 100 
autuações em 2007. 

Especial UniCEDAE 2007

exposição do diretor de Pro-
dução e Grande Operação 
da CEDAE, Jorge Briard, 
despertou muito interesse 
dos técnicos presentes ao 1º 
UNICEDAE. Afinal, atender 

a necessidade de 3 metros cúbicos 
por segundo de água do Complexo 
Petroquímico de Itaboraí, que deverá 
ser o maior da América Latina, é um 
desafio e tanto, principalmente quando 
se considera a escassez de recursos 
hídricos que ameaça a região Leste do 
Rio de Janeiro e a forte dependência de 
sua Região Metropolitana em relação 
às águas do rio Paraíba do Sul como 

COMPERJ

fonte primária de abastecimento.
Br iard ,  em sua  apresentação, 

analisou os empreendimentos que 
estão sendo executados no Rio de 
Janeiro e que deverão trazer grande 
desenvolvimento para o Estado, mas 
que demandam muita quantidade 
de água. Entre estes estão a CSA, 
na Bacia de Sepetiba, a ampliação 
da CSN, na região de Itaguaí, e o 
Complexo Petroquímico da Petrobrás 
– o COMPERJ, em Itaboraí.

Para a consolidação deste último, 
conforme já apontavam os estudos, o 
maior problema será a necessidade de 
recursos hídricos. O trabalho mostra a 

A
O desafio de atender a
demanda da Petrobrás

Jorge Briard
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pressão de demanda já existente na área, 
que conflita com a escassez de recursos 
hídricos, e apresenta soluções para 
atender ao projeto da Petrobrás. Jorge 
Briard falou das alternativas analisadas 
como possíveis fontes de abastecimento, 
entre as quais a Lagoa de Juturnaíba, o 
reservatório de Lajes, a dessalinização e 
outras. Mas segundo adiantou o diretor 
da companhia, a opção mais adequada 
e recomendada pela CEDAE deverá ser 
a utilização das águas do rio Guandu, 
através de um novo sistema que deverá 
chegar ao COMPERJ através de uma 
adutora especial, aproveitando as águas 
de reúso da ETA do Guandu.

Especial UniCEDAE 2007

ngenheiro com 34 anos de 
CEDAE, Renato Lima do 
Espírito Santo fez uma das 
palestras mais concorridas do 
evento. Segundo ele, o siste-
ma de manutenção que está 

sendo proposta pela gerência da Baixada 
é, na verdade, um trabalho que existe há 
mais de 20 anos, através do Sistema Inte-
grado de Prestação de Serviço ao Público 
(SIP/SAP). “O que estamos fazendo é 
procurar recuperar esse sistema e agregar 
os avanços tecnológicos”, disse.

Renato Espírito Santo, que atual-
mente é Gerente da CEDAE na Baixada 
Fluminense, exibiu “slides” sobre o 
sistema que está sendo implantado em 
Nilópolis, onde existem mais de seis mil 
ligações. Antes, o controle do sistema era 
feito manualmente, sem produtividade e 
eficiência. Na maior parte das unidades, 
não se verifica, por exemplo, o tempo que 
se leva para a realização dos serviços, 
muitas vezes o mesmo serviço é efetu-
ado em tempo muito diferente, alguns 
em duas outros em seis horas. “Não 
existe, por exemplo, ponto de reposição 
de estoque, obrigando o empregado a 
sair correndo atrás de material, quando 
se deveria manter estoques mínimos de 
reposição automática”, alertou.

“O que nós propomos é recuperar 
coisas antigas. Por exemplo, identificar 
o tipo de vazamento para caracterizar 
cada serviço. As ordens de serviço dão 

Gestão de manutenção
Gerência da Baixada resgata antigos valores

a informação necessária para caracterizar 
o serviço e, com isso, é possível definir 
o tempo, a viatura e a equipe necessária. 
Basta organizar, com auxílio do compu-
tador”, desabafou. “As viaturas têm que 
ser monitoradas, através de comunicação 
permanente com a sede. O gerenciamen-
to tem que ser feito por indicadores de 
performance e produtividade das equipes 
e viaturas. Ou seja, o gerente, o chefe de 
departamento ou coordenador têm que 
analisar no fim de cada dia se está ha-
vendo produtividade, se a eficiência está 
acontecendo...Portanto, o que queremos 
recuperar é o parâmetro”.

O gerente da baixada chamou aten-
ção para a necessidade de dar agilidade 
aos serviços de manutenção da CEDAE, 

E de forma a reduzir a no máximo 24 ho-
ras o tempo de atendimento aos serviços 
e, conseqüentemente as perdas finan-
ceiras da companhia. Renato Espírito 
Santo mostrou uma tabela de perdas 
montada em sua unidade que projeta 
perdas de quase R$ 1 milhão de reais, 
“calculados por baixo”, devido à demo-
ra de providências para sanar pequenos 
vazamentos em ramais, tomando por 
base a área de Nilópolis, onde os ser-
viços chegavam a demorar até 112 dias 
para serem executados.

O novo sistema que está sendo 
implantado no município da Baixada 
mostra dados de pessoal, viaturas, in-
dicadores de produtividade, controle de 
material, ordens de serviço executadas, 

Renato Lima do Espírito santo

Jorge Briard, Diretor da DG, falou dos desafios do COMPERJ para a CEDAE

Renato Lima do Espírito Santo, gerente da CEDAE, na Baixada Fluminense
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arrecadação e despesas do departamento 
que estão sendo apropriadas, tanto as 
diretas quanto as aindiretas.

Por fim, chamou atenção para a 
questão das elevatórias. “As vezes, 
chega a hora de acionar uma bomba e 
ocorre um problema qualquer. Como se 
resolve a questão? Simples: Espera-se 

o cliente reclamar”, criticou. “Criamos 
um sistema que monitora todas as 
elevatórias e acusa na hora, caso ela 
pare, mudando a cor de verde para 
vermelho no painel. Imediatamente, 
um alarme é acionado em um celular 
na sala do programador, permitindo 
identificar na hora a ocorrência de pro-

blemas. A rigor, queremos mostrar que 
com informações gerenciais podemos 
melhorar o retorno do atendimento 
aos clientes. Esse software está sendo 
desenvolvido pelos nossos técnicos e 
já está funcionando, embora ainda não 
com 100% da capacidade, mas já está 
funcionando”, concluiu.

diretor Cultural da Asso-
ciação dos Engenheiros 
da Sabesp, Olavo Alberto 
Prates Sachs, falou sobre a 
experiência da entidade e 
suas relações com a com-

panhia de saneamento paulista após a 
abertura de capital. Fez um histórico 

São Paulo
Aesabesp mostra sua experiência

da experiência da Sabesp na Bolsa 
de Valores, explicando os motivos 
que levaram a empresa a entrar neste 
mercado. O sucesso da empreitada se 
deveu, segundo ele, à adoção do mo-
delo de “governança corporativa”, que 
deu mais transparência à Sabesp. Entre 
outras exigências, por exemplo, a em-

O presa é obrigada logo no início do ano 
a divulgar as tarifas que vai praticar, e 
se obriga também a atender aos órgãos 
de fiscalização pública, como o TCE, e 
a legislação societária – Lei das S.A e 
CVM. Em três anos, a empresa aumen-
tou o número de acionistas de 2.600 
para 6.000. Em 2002, a Sabesp entrou 

Olavo Alberto Prates Sachs
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no Ibovespa e no mesmo ano na Bolsa 
de Nova York. Segundo Olavo Prates, 
a iniciativa deu fôlego à empresa para 
investir recursos próprios e se forta-
lecer no setor de saneamento. Quanto 
ao relacionamento da Aesabesp com a 
empresa, a entidade procura fortalecer 
o aperfeiçoamento dos profissionais as-
sociados, através de cursos e palestras 
técnicas, dentro das áreas de atuação 
específica do setor, e outras iniciativas, 
como a edição de uma revista técnica 
(Saneas) e um jornal informativo, além 
do encontro técnico, que promove a 
cada dois anos. Olavo Alberto Prates Sachs, diretor Cultural da Associação dos Engenheiros da Sabesp

em dúvida, a coirmã da CEDAE 
em Minas Gerais, a Copasa – vem 
demonstrando na prática porque 
alcançou posição de liderança 
entre as empresas de saneamento 
do País. Numa iniciativa ousada 

e criativa, a companhia implantou um 
modelo imbatível para estimular o cum-
primento de metas e resultados entre seus 
empregados: a remuneração variável.

Segundo explicou o economista 
da Copasa, Ronaldo Resende, durante 
palestra no UNICEDAE, o mecanismo 
remunera o trabalho coletivo dos em-
pregados, por meio de um sistema de 
avaliação que tem relação direta com os 
objetivos estratégicos da empresa, evitan-

Política de pessoal
Copasa inova com remuneração variável

do a dispersão de esforços e prioridades 
organizacionais.

A medida é parte de uma verdadeira 
reviravolta na cultura da empresa, que 
incluiu mudanças radicais também na 
gestão de pessoal. Os 10,8 mil funcioná-
rios da estatal trabalham agora sob regime 
de remuneração variável, com salário 
mensal atrelado ao desempenho. Hoje, 
17% da remuneração estão condicionados 
ao cumprimento de metas trimestrais. A 
partir de 2007, a margem variável chegou 
a 20%, conforme acertado no Acordo 
Coletivo da Copasa com os sindicatos 
de trabalhadores do setor. O acordo, que 
vale por dois anos, é inédito no setor, e 
demonstra a confiança dos trabalhadores 

S
no modelo de gestão da empresa.

O economista da Copasa acrescentou 
que os resultados alcançados com o meca-
nismo de remuneração variável possibili-
taram a conquista de vários prêmios “e o 
nosso desempenho institucional está cada 
dia melhor”. O lucro líquido da empresa, 
por exemplo, passou de R$ 94 milhões 
em 2003 para R$ 356, em 2006.

Ronaldo Resende explicou ainda 
que, conforme o Acordo Coletivo, na 
hipótese de a política de remuneração 
variável vir a ser extinta por iniciativa 
e decisão exclusiva do Conselho de 
Administração da COPASA, fica asse-
gurada a integralização da Gratificação 
de Desempenho Institucional – GDI aos 
salários de todos os empregados, pelo 
percentual da sua base de cálculo.

Por outro lado, a unidade que obti-
ver o Índice de Desempenho Institucio-
nal (IDI) ou o Índice de Desempenho 
Gerencial (IDG)  menor que 0,60,  por 
três trimestres consecutivos ou  em 5 tri-
mestres alternados durante um período 
de 2 anos, terá seu gerente exonerado da 
chefia, ficando o mesmo impossibilitado 
de ocupar cargo gerencial durante 1 ano, 
sendo encaminhado para treinamento 
em uma das 5 primeiras unidades 
classificadas de nível organizacional 
equivalente, e posteriormente à área de 
RH para realocação em uma unidade 
onde houver vaga disponível.

Ronaldo Resende

Ronaldo Resende, economista da Companhia de Saneamento de Minas Gerais
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O novo momento
á cerca de um ano atrás, 
muita gente estava prati-
camente deixando a CAC. 
Atrasos nas liberações de 
internações, exames e con-
sultas; muitos médicos e 

hospitais se desligando do plano de 
saúde; um clima de descrédito total. 
Hoje, com uma administração dedicada 
de verdade aos associados e decisões 
competentes da atual direção, o quadro 
é outro. O orgulho de pertencer à CAC 
voltou, e a confiança também.

Isso ficou demonstrado na palestra 
de seu presidente, Aloísio Souza da 
Silva, durante o UNICEDAE. Diante 
de uma platéia atenta, ele conversou de 
forma descontraída com os empregados 
da CEDAE, fazendo um histórico dos 

problemas e das soluções adotadas.
Aloísio lembrou que, em janeiro de 

2007, a rede de credenciados estava pra-
ticamente paralisada. “Em seis meses, 
a CAC perdeu 17 mil pessoas de seu 
quadro”, salientou. Hoje a situação é 
outra: “Colocamos em prática um plano 
transparente, para que os 40 mil associa-
dos saibam o que está acontecendo com 
a CAC, negociamos com médicos e hos-
pitais e pagamos os impostos atrasados. 
Desde maio, não há um único médico 
que deixe de atender a CAC por falta de 
pagamento”, orgulha-se Aloísio.

A nova PRECE
A palestra proferida pelo presidente 

da PRECE, Nelson Portugal, também 
foi outra que catalisou a atenção dos 

presentes. Portugal falou da situação 
anterior da entidade e da missão da nova 
Diretoria: buscar soluções criativas para 
o plano de previdência privada. Com 25 
anos de existência, a PRECE avançou e 
hoje detém 12.576 participantes – 5.600 
ativos e 6.927 assistidos. Segundo o 
presidente, atualmente, o ingresso de re-
cursos gira em torno de R$ 5,6 milhões, 
parte proveniente dos ativos assistidos 
e da patrocinadora.

O presidente da PRECE informou 
ainda que as dívida consolidadas até 
2011 geram uma amortização mensal de 
R$ 9,6 milhões. Portanto os ingressos 
mensais chegam a R$ 15,2 milhões e os 
encargos com pagamento de benefícios 
a R$ 11,9 milhões, deixando um saldo 
positivo, de R$ 3,2 milhões.

Caixa de assistência e plano de previdência saneados

H

Especial UniCEDAE 2007
Cac/prece

ELOS&PPR -  FAZENDO HISTÓRIA. BOMBEANDO TECNOLOGIA, QUALIDADE E CONFIABILIDADE

Com mais de 25 anos de existência no mercado criando soluções 
para os mais diversos mercados como industria de papel e celu-
lose, química, petroquímica, saneamento básico e siderúrgica, a 
ELOS&PPR especializou-se em:

- Projeto, desenvolvimento, produção e manutenção de Bombas 
Centrífugas

- Fabricação de Bombas Termoplásticas para produtos químicos

- Fornecimento de Sobressalentes para Bombas Centrífugas Na-
cionais e Importadas

- Manutenção e fabricação de peças de compressores Tipo K e 
centrífugo

- Fabricação de Válvulas de retenção de fechamento rápido para as 
mais diversas aplicações

Pensando sempre em melhoria contínua, foi construída uma fá-
brica em Piracicaba/SP, em uma área de 24.000 m², sendo que 
sua primeira etapa de construção conta com 5.000 m² , com uma 
bancada de teste com potência para até 1000 Kw., atendendo todas 
as exigências das normas aplicáveis.

Nossa empresa, visa a qualidade de seus produtos e a satisfação de 
nossos clientes, fazendo com que seus produtos sejam fabricados 
com as mais altas tecnologias disponíveis no mercado, e que seus 
processos sejam realizados baseados no Sistema de Gestão de 
Qualidade ISO 9000.

Nossa Política de Qualidade
• Garantia de Produtos e serviços que atendam as necessidades 
de nossos clientes

• Eficácia e melhoria contínua dos processos

• Parceria com nossos clientes, fornecedores e colaboradores. 



16 
Janeiro de 2008
Informativo da Associação dos Empregados de Nível Universitário da CEDAE

Intercâmbio Técnico

Especial UniCEDAE 2007

Educação Ambiental (Maré)
O trabalho foi desenvolvido pelas 

técnicas Nancy, Mary e Lecy, com base 
no projeto desenvolvido dento para a 
comunidade da favela da Maré. O estudo 
analisa a disponibilidade da água no mun-
do (e no Rio de Janeiro), sua importância 
no dia-a-dia e o complexo processo de 
tratamento para torná-la potável, além 
da Política Nacional de Recursos Hídri-
cos e o impacto dos resíduos sólidos na 
contaminação da água.

Baixa Renda
Apresentado pelo engenheiro Gus-

tavo Modesto Shimidt, o estudo teve 
por objetivo esclarecer a aplicação do 
decreto 25.438/99, através do qual alguns 
imóveis foram contemplados com a tarifa 
social. Independentemente da apresenta-
ção das documentações exigidas, alguns 
imóveis foram beneficiados e, na opinião 
do técnico, cabem revisões. 

Resumo das palestras técnicas realizadas durante o 1º UNICEDAE

Impacto Financeiro da Cobrança 
pelo Uso dos Recursos Hídricos 
Estaduais Sobre o Setor Usuário de 
Saneamento e Vice-Versa

Desenvolvido pelo engenheiro Edu-
ardo Dantas, o trabalho abordou a 
Política Nacional de Recursos Hídricos, 
instituída pela Lei Federal 9433 de 1997, 
que prevê, dentre seus instrumentos, a 
cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 
Segundo ele, houve desde o início da co-
brança no Estado, significativa perda de 
arrecadação e, enquanto este impasse não 
for resolvido, a implementação do novo 
modelo de gestão dos recursos hídricos 
no Estado não se desenvolverá.

 
Alternativa para Disposição de Lodo 
de ETEs da CEDAE

Desenvolvido pela técnica Gláucia 
Alves F. Macedo, o tema discutiu a ques-
tão da disposição dos lodos das ETEs da 
CEDAE. Segundo ela, o gerenciamento 

do lodo representa de 20% a 60% do 
custo operacional de uma ETE. O trabalho 
analisa as alternativas utilizadas hoje para 
disposição final de lodo de esgotos.

Redução de Result. Falsos Negativos 
com Utiliz. de PH em Meio de 
Enriquecimento para Análise de 
Coliformes Termotolerantes

O trabalho foi apresentado pelo es-
tudante de engenharia química Moacyr 
Martan Rocha Neto, laboratorista da 
CEDAE. Aborda a legislação própria 
para o tratamento da água, que norteou 
todo o estudo, levando a equipe a buscar 
a melhoria do processo de análise.

Emprego da Água
Subterrânea para Abastecimento 
Alternativo em Campos e Cidades 
do Médio Paraíba 

No estudo, o geólogo Egmont Ca-
pucci defende uma melhor utilização 
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Entre experi-
ências e teses, 
foram apresen-
tados mais de 
30 trabalhos 
durante os 
três dias de 
realização do 
UNICEDAE 
2007

para as águas subterrâneas como fonte 
de abastecimento no interior do Estado. 
Toma por base experiências de São 
Francisco de Itabapoana, da Região Me-
tropolitana de Campos, de São João da 
Barra e Farol de São Tomé, abastecidos 
há anos por poços desta natureza.

Emissário Submarino de Ipanema 
Apresentado pelo Eng. Antonio José 

da Silva (Toninho Pontes), o tranbalho 
mostrou aspectos construtivos da Im-
plantação do Sistema de Esgotamento 
Sanitário da Zona Sul da Cidade do Rio 
de Janeiro, em especial o Interceptor 
Oceânico, trecho Botafogo-Copacabana, 
e o Lançamento Submarino de Ipanema. 
O trabalho traz uma série de dados e 
interessantes fotos do sistema.

História e Importância
do Controle das Redes de 
Esgotamento Sanitário

Desenvolvido pelos engenheiros 
Eugênio Eduardo Macedo e Maurício 
Gomberg, o trabalho fala da criação 
do Serviço de Controle da Redes de 
Esgoto, na década de 1960, quando 
foram executadas medições das vazões 
de esgotos em diversas bacias de esgo-
tamento na Cidade do Rio de Janeiro. 
Isso permitiu a obtenção de parâmetros 
até hoje utilizados para projetos e di-
mensionamento de redes coletoras de 
esgotos, estações elevatórias e estações 
de tratamento de esgotos

Modelo Matemático na Hidrodinâmi-
ca de Corpos de Água

O tema foi desenvolvido pela enge-
nheira Civil Leila Heizer Santos, gerente da 
Assessoria de Meio Ambiente da CEDAE. 
O sistema já foi utilizado no PDBG e agora 
deverá ser utilizado para verificar a pluma 
de contaminantes lançados pelo emissário 
da Barra da Tijuca. 

Atividades de Despoluição da 
Lagoa Rodrigo de Freitas e São 
Conrado

O tema foi apresentado pelo en-
genheiro Sérgio Henrique Rodrigues, 
chefe do Departamento de Esgotos 
da Zona Sul, e mostra a iniciativa 
da CEDAE para dar uma resposta 
ao problema, através de pesquisa e 
monitoração das chamadas ligações 
clandestinas. O estudo faz uma análise 
histórica da mortandade de peixes na 
Lagoa Rodrigo de Freitas, que remon-
ta vários séculos, e mostra as soluções 
adotadas para o problema.

Concepção de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário

O estudo foi apresentado pelo en-
genheiro Edísio Fernandes de Oliveira, 
abordando principalmente a questão da 
concepção, planejamento e projeto de redes 
de esgotamento sanitário. Segundo mostrou 
o especialista, várias atividades precisam 
ser consideradas antes de se conceber um 
sistema de esgotamento sanitário.

Otimização do Sistema 
de Comercialização e de 
Abastecimento 

A apresentação do engenheiro Renato 
Lima do Espírito Santo se baseou num tra-
balho feito pela equipe da gerência da Bai-
xada Fluminense, a partir de uma coletânea 
de dados e informações, visando a recupe-
rar opções e experiências já desenvolvidas 
na CEDAE possíveis de aperfeiçoamento 
e utilização em toda a empresa. 

Estações de Monitoramento de 
Esgotos na Universidade Rural 

Elaborado pelos engenheiros Ser-
gio Pinheiro de Almeida e Frederico 
Menezes Coelho, o trabalho sintetiza 
um projeto de coleta, tratamento e 
disposição final dos esgotos da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
elaborado com apoio da CEDAE. O 
objetivo é dotar a universidade de cen-
tros de pesquisas na área de tratamento 
e reuso de esgotos, além de estabelecer 
um convênio entre a Nova CEDAE e 
o Comitê Guandu, para utilização dos 
recursos captados na bacia.

Fossas Sépticas Ativadas 
como Opção para Pequenas 
Comunidades

Realizada pelo biólogo Pedro Pé-
ricles, o estudo abordou detalhes de 
um sistema de tratamento de esgotos 
desenvolvido por ele, voltado para 
pequenas comunidades. Segundo o 
especialista. O modelo desenvolvido 
em fibra de vidro traz modificações 

no sistema tradicional, cuja função é 
acelerar o metabolismo das bactérias.

Desinfecção de sistemas de 
abastecimento através de 
dosadores de coluna

Desenvolvido pelos técnicos Wilson 
Neves Viana e Ítalo Sartori, da Diretoria 
de Distribuição e Comercialização do In-
terior, o estudo apresenta os resultados da 
experiência desenvolvida para substituir 
por hipoclorito de cálcio o processo de 
desinfecção em poços profundos, que era 
feito anteriormente com hipoclorito de 
sódio, uma substância muito corrosiva, 
que vinha trazendo uma série de proble-
mas nas instalações.   

Obra de recuperação
do Túnel Guandu-Lameirão

O assunto foi tema da projeção de 
um filme exibido pelo Gerente do Guan-
du e vice-presidente da ASEAC, Edes 
Fernandes, apoiado pelo ex-presidente 
da ASEAC, João Carlos do Rego Pinto. 
Mostra a recuperação do trecho do sis-
tema conhecido como Túnel do Lote 2, 
que liga o Guandu ao Lameirão, e sofreu 
um desmoronamento em 1967. O túnel 
Guandu-Lameirão, que foi inaugurado 
em 1966, é parte do que foi considerada 
a obra do século. 

Gestão de micromedição
O trabalho foi apresentado pelo 

engenheiro Luís Cláudio Cleber Costa, 
mostrando caminhos para que a empresa 
possa melhorar seu sistema de medição 
e, conseqüentemente, o faturamento. 
Aborda a atual estrutura da área de mi-
cromedição e do laboratório de aferição 
de hidrômetros, que atua em parceria 
direta com o Inmetro.

Estudo do Sistema de Tratamento 
de Lodos de Esgotos para 
Reciclagem Agrícola

Apresentado pelos técnicos Reginaldo 
Ramos, Daniel Pereira, Luciana Silva dos 
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Santos, Alessandra Ribeiro e Patrícia de 
Albuquerque, o trabalho defende a im-
plantação da Rede CEDAE de Pesquisa 
Aplicada, para integrar as pesquisas 
desenvolvidas pela CEDAE a projetos da 
empresa. O estudo propõe a adequação da 
estrutura da Companhia para produção do 
lodo de esgotos com destinação para uso 
agrícola no Rio de Janeiro.

Projeto de Eficiência Energética nas 
Elevatórias de Juramento e Acari

O estudo foi apresentado pelo en-
genheiro Viriatus Albuquerque, mos-
trando os resultados nas elevatórias. O 
diagnóstico poderá ajudar a CEDAE a 

levantar recursos, através do Programa 
de Eficiência Energética da Eletrobrás, 
para outras unidades importantes, como a 
ETA Guandu e a elevatória do Lameirão, 
duas das unidades da empresa que mais 
consomem energia elétrica.

Água de Reuso na ETA de Rio Bonito
Apresentado pelo Chefe do departa-

mento de produção e controle de qualidade, 
José Walter Lima, o estudo mostrou a ex-
periência da gestão da água em Rio Bonito. 
O estudo em tela priorizou a questão da 
matéria-prima, insumos (energia elétrica e 
produtos químicos) e os rejeitos gerados no 
tratamento, reduzindo as perdas e elevando 

a economia de energia elétrica, além de 
proteger o meio ambiente.

Avaliação dos Impactos dos 
Afluentes do Rio Guandu na 
Qualidade da Água

Apresentado pelo Chefe da Coordena-
ção dos Laboratórios do Guandu, Marco 
Antônio Consoli, o estudo consiste num 
programa do monitoramento de longa 
duração, iniciado no final dos anos 90. A 
captação do Guandu enfrenta  os problemas 
da qualidade da água bruta transposta do 
Paraíba do Sul, além dos rios Ipiranga, Po-
ços e Queimados, que desembocam a 400 
metros da tomada d’água da ETA.

experiência na produção 
de biodiesel foi tema, du-
rante o UNICEDAE, de 
uma palestra especial do 
engenheiro alemão, Mi-
chael H. Kopf, consultor da 

Pieralisi na Alemanha, que, além de 
tecnologias na área de saneamento, 

Biodiesel
Produção a partir da gordura de esgoto

fabrica equipamentos para usinas de 
biocombustíveis. O encontro, restrito 
a um grupo de técnicos da CEDAE 
(Companhia Estadual de Águas e 
Esgotos do Estado do Rio de Janeiro) 
ligados à área, liderados pelo vice-
presidente da ASEAC e superinten-
dente da ETA Guandu, Edes Fernan-

A des, foi organizado pelo engenheiro 
Reginaldo Ramos, responsável pelos 
laboratórios de esgotos da CEDAE. 
Durante o encontro, os técnicos 
trocaram idéias sobre o projeto que 
vem sendo desenvolvido na CEDAE 
para a produção de biodíesel a partir 
da gordura de esgoto.  

Agradecimento da ASEAC aos nossos patrocinadores
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Confraternização
FESTA DA ASEAC

em a chuva que insistiu em 
cair durante todo o dia e se 
estendeu pela noite, na sexta 
feira 14 de dezembro, foi 
capaz de impedir os associa-
dos da ASEAC, familiares, 

amigos e colaboradores de lotarem o 
estacionamento e o salão do Clube 17, 
o Clube dos Macacos, onde tem aconte-
cido nos últimos anos a tradicional festa 
de fim de ano da entidade.

Embalada pelo som empolgante da 
banda “Anjos da noite”, a comemora-
ção fez todo mundo da CEDAE e da 
ASEAC dançar, no sentido literal da 
palavra. Estava cheia. Cheia de gente. 
Gente que está sempre nas festas, mas 
também de muita gente que há muito 
não aparecia. E, o melhor: gente nova. 
Até os diretores da CEDAE que anda-

Primeiro ano de gestão fechou com

N vam meio desaparecidos das festas de 
final de ano, resolveram aparecer. Pelo 
menos quatro deles: Briard, Armandi-
nho, Heleno e Marco Abreu. 

A festa começou cedo, mas só acabou 
tarde da madrugada. Além de toda anima-
ção a festa deste ano teve um gostinho 
especial, tanto para sua diretoria quanto 
para seus associados, com diversos moti-
vos para comemorar. Além de ter comple-
tado 27 anos no último mês de Agosto, a 
ASEAC encerrou seu ano comemorando 
também a compra de sua sede, um sonho 
antigo da direção e dos associados, e de 
quebra a realização, com sucesso absoluto 
do UniCEDAE, no Clube de Engenharia 
– a primeira iniciativa do gênero tomada 
pela ASEAC, consolidando o novo mo-
mento que vive a entidade, focada agora 
no fortalecimento técnico dos empregados 

da CEDAE e da própria companhia.
Sem dúvida, 2007 “fechou com 

chave de ouro”. 

Chave de ouroChave de ouro
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Mobilização

Macaé

Sede própria >

Com a assinatura da escri-
tura dos imóveis adquiridos 
pela atual diretoria, em cartó-
rio, pelo presidente da ASEAC, 
Luiz Alexandre Sá de Faria, no 
último dia 23 de novembro, 
foi consolidada a compra da 
sede própria da entidade. A 
nova sede é constituída de um 
conjunto de salas localizadas 
no mesmo prédio onde funcio-
na hoje a associação e mede 
147m2. No momento, a nova 
sede está sofrendo reformas, 
para acomodar os espaços 
planejados e em breve será 
entregue aos associados. 
Distribuída em dois andares – 
duas salas no 3º andar, que vai 
funcionar como sede social, 
com dois auditórios contíguos 
para reuniões e espaço para a 
área social; e uma outra no 8º 
andar, onde ficará instalada 
a administração da ASEAC. 
O conjunto de salas custou à 
entidade R$ 72.000,00 e vai 
representar uma grande eco-
nomia para os recursos dos 
associados 

impasse que vinha retardan-
do decisões importantes para 
a retomada dos investimen-
tos da CEDAE em Macaé, no 
Norte Fluminense, acabou, 
durante uma audiência públi-

ca realizada no Centro de Convenções 
da cidade, no último dia 15 de janeiro. 
No encontro, ao qual a ASEAC com-
pareceu, a população local ratificou a 
vontade que já havia manifestado na 
enquete patrocinada pela prefeitura 
através da Internet: é favorável à per-
manência da CEDAE na operação dos 
serviços de saneamento.

A CEDAE fica
População da cidade de Macaé bate o martelo

Agora, a retomada das obras de 
ampliação do sistema de abastecimen-
to local só depende dos esforços do 
presidente da CEDAE. A nova rede 
de distribuição de água vai aumentar 
em 33% o abastecimento em Macaé, 
com investimentos de R$ 15 milhões, 
levando água a diversos bairros ainda 
não atendidos. O volume de água dis-
tribuída passará de 39 milhões para 
52 milhões de litros por dia, ou seja, 
600 litros por segundo. A previsão é de 
que as obras durem cerca de 90 dias, 
devendo começar ainda no final de 
janeiro de 2008.

O

Diretoria assina escritura e 
sacramenta aquisição


